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OS HÁBITOS UA JÍOCIDADE . 

È' um íacto inquestionável que 

a mocidade é o tempo em que o 
homem se habilita bem o mal para 

a sua velhice. Nâo somos nòs que o 
disemos é a própria Sabedoria 
Eterna: o.iorem traça para si um 
eatninhn ao qual não se af[<inlarú 
na cclhicc Vto\ . —<». 

Formulando esta maxiraa, este 

texto sagrado em vossa presença, 
caros jovens calholicos, eu experi- 
mento nao sei (jue arrebátamenlo, 
que estupor. K' tao eloqüente em 
sua brevidade, tao cbeioile ensinos, 
tao coníirmado por uma experien- 
çia universal; me recorda tantas 
lembranças de santidade e de cri- 

mes ; é tao interessante para vossa 
felicidade, para vosso destino na 

terra o no céo, que cm verdade eu 
nao sei que vos dizer a respeito, 
por onde começar nesta matéria 
tao fecunda. 

O que é um habito? Vós conhe- 
ceis tao bem que eu me julgo ex- 
cusado de darvos uma dessas defi- 

nições que se encontram nos livros 

ou são dadas nas oscholas. 
Eu vos farei, apenas notar que 

| um habito máu. o que óparlicularr 
mente assumplo deste nosso artigo, 

I em virtude da perversão original e 
|, de vossas inclinações viciosas, se 

' adquire muito mais facilmente que 
um bom. Um ou dois actos crimi- 
nosos poderiam, as vezes, impor- 
vos seu jugo. Mas isto seria uma 
excepçâo. Em geral, todo habito 

se forma por actos repetidos, suc- 
cessivos. 

É Tem o seu período de incubaçâo, 
sua evolução que exige tempo, e 

S sua força será tanto maior quanto 
âmais longa foi a serie ( .' actos repe- 

B lidos. 
p O aclo nem sempre se restringe 

vãos actos e a vida de um sò indiví- 
'duo; se estende, as vezes, á muitas 
gerações. 

Chama'no então costume, tra- 
dicçâo de família, uso, bom o mau 
espirito de collegio, de parocbía, 

de assemblêa. 
Fortificado por este concurso, 

| multiplicado em sua força por este 
4 aggrupamento, adquire seu mais 

alto gráo de potência, e de sedução; 
ajunta ao rirns pessoal todos os 
contágiose íermenlos da epidemia. 

.ü. fé e coxa.fia,nça. 
(citii 

()' rei dos reis, ó arbitro do li,lindo, 

r.uja niào suero-santa os mãos fulmina, 

li a euja vóz íorriílea, e divina 

Lucilei' treme no seu cabos profundo! 

Lava-mo as nodoas do peccado immundo, 

Oue as almas cega, as almas contamina, 

O rosto para mim piedoso inclina, 

Do eterno império teu, do céo rotundo ; 

Estende o braço, a lagrimas propicio; 

Solta-me os ferros, em que choro e gemo 

Na extremidade do precipicio: 

De mim proprio mo livra, ô Dcos supremo ! 

Portiue o meu coração propenso ao vicio 

li' senhor, o contrario que mais temo. 

Iftom ut*lindo 

D. L. ("atholico. 

- 
E' ü molde em que se forma a 

geração adolescente, a torrente quò 
nada pode impedir—torrens moris 

humani, como diz Santo Agosti- 
nho. 

Qual é o dia em que o habito co- 
meça ? Seu proprio escravo não o 
saberá dizer. Elle conhece a exis- 
tência do captiveiro, percebe clara- 
mente estar sujeito, mas não õ ca- 

paz de saber o momento em que 
começara. 

Como as do Nilo, suas origens 
são desconhecidas. 

Qual não deve ser. pois. a cau- 
tela dos jovens calholicos em evita- 
rem asua influencia maléfica. 

Toda a questão se reduz em sa- 
berem evitar em começo as relações 
perigosas, as amizades fingidas, as 
leituras perversas, os maus compa- 
nheiros lodo este ambiente empes 
lado, finalmente, que sõ serve para 
promover uma juventude rachilica 

e uma velhice |prematura. 
Ficai certos caros jovens calho- 

licos, que foi em face de terríveis 
de 
hábitos 

Forme-se o pequeno rebanho 
dos jovens calholicos sinceros e o 
futuro será dolles. 

No começo o numero serádimi - 
iruto não leia duvida, mas grande 
será o resultado. 

Doze foram os Aposlolos e em 
pouco mais de trinta annos elles 

avassalaramo mundo. 
O que não convém é esta apathia 

pelas causas religiosas. 
Sois calholicos? Interessai-vos 

pela vida e progresso de vossa Re-1 

ligiâo? Sede o primeiro a dar o' 
exemplo de vossas convicções em 
publico e cm particular por actos e 
palavras o desta maneira cada um 
de voz concorrerá para a grande 
obra da regeneração social; evitan- 
do ao mesmo tempo o perigo de 
contrahir a infecção do mau habito. 

Ficai certos, jovens calholicos, 
que o mundo, do fundo ímmensode 
sua depravaçâo, respeita e venera 
o moço sinceramente virtuoso. 

Em um impressoclisíribuido 

por occasiào da quaresma de 

. 1890, naparochia de Melro, en- 

contramos o seguinte: 

HORÁRIO 

para passageiros até o Paraíso. 

Sabida—A todas as horas. 

; r.liogada—Quando Deus quer. 

PREÇO DAS PASSAGENS 

{' classe 

j. Innocencia ou martirip. 

classe 

j Penitencia o confiança em 

1 Deus. 

3" classe 

Arrependimento o resigna- 
1 cão. i • 

AVISOS 

I o—Não se vendem bilhetes 

| deidac vojta, 

3—Não ba bilhetes de re- 

creio. 

31'—Òs meninos nada pagam 

com tanto que estejam no seio 

de sua mae,—a Igreja. 

4o—Não podem levar outras 

bagagens, além das boas obras, 

sob pena de se exporem a per- 

der o trem ou ter atrazo na 

viagem. 

5fl—Recebem-se passageiros 

em toda alinha. 

-gims«u 

Realisou-sc nesta vi 11a, no 

dia 28 de Fevereiro, a festa do 

glorioso nmrtyr-S. Sebastião, 

promovida, pelos fieis da fre- 

guezia. Consiou de missa can- 

tada e de procissão. 

Pregou na inissae na procis- 

são ojsr. conego Corrêa Nery. 

O serviso da orchestra foi Elle si se alreve a. dirigir as suas 
ciladas àquelles que. frouxos em ! oxcellente. 

esastrês. produzidos pelos iuaus suas convicções, parecem pactuar | O concurso [dc povo bastan- 
aiiilos, boje Uanslormados einjcom a í-ua linguagem e com osseus i to uramb-, 

eosiumes e tradições, no meio 'j^bitos. 

nós, ijiie resolvemos a traçar eslasj Essas são as viclimas de prt^Ji- 
linhas. (leçãocujo futuro negro assignala .se 

Começam'já a .ip parecer 
grandes desastres moraes. Ora, po 

aeremos nós em face deste conse- 
qüência medonha, manlor-nos in- 
diíTèrenles? 

Não. 
Se amais, portanto, o fuliiro de 

vosso querido Brazil, se vos inte- 
ressais verdadeiramente pelo vosso 
mesmo futuro evitai lodo o ambten 
te iinpestado por más obras. 

Sejam as vossas armas constantes 

o trabalho e a virtude. 

sempre por nma mocidade temjies 
tuosae uma velhice 
desgraçada. 

entraquecioa e 

•lossees parabéns ao excel- 

icoíe po\ o do Guassü. 
  

Durante otriduo do carna- 

val, na matriz de Santa Cruz, 

reaüsaram-seas tocantes ceri- 

monias das (Jmrenla horas. 

Soubemos que o concurso 

I foi enorme' relativamente ao 

Durante toda a quaresma, i pessoal da cidade, 

havera na matriz de Santa Houve quotidianamentemui- 

tlruz.ãssiçxtas-feiras, \ ia-Saera tas eommnníiêes de desaggra- 

e praliea ãsO horas da tarde. v n. 
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Stilnv i^tf ;(<suiii[iti'. Ifiiu» mi 

IJiliiihii ; 'a 

( i liMIlpn i|ll.ll rxlll.ll cnlllC^iill 

le anuo no ilia z iiik' c a ('( 
iiuai la ti.1 ira ilt' cin/.as 

('liama quarosma n UMimn «Ir' 
iu dias ijiu1 procodo iiiiuiftliala- 

hkmiIc a fesla da Semana Sauiia. 
Duraiile esle tempo os priiudpaes 
devercs doscatliolicos sào o jejum 

de quarenta dias. o cumprimento 
dos i preceitos da Igreja ; a con- 
lissâo sacramentai e a communhao 

I iumiiHikmíi eoiilun ('(Oi^1 

d,-! i|iii< Icimm íoild MI 

Ii|'i> (■ <i;i> \ in ulas i dlarôcs ilo 

.lnv |);i|';i llHIIUMIl ptir.l '"<1111 hcns, (Iclrl'- 

iiiíiiIi.í<|i:ii\<|(' • de nppjiivco- 

ftM11 ilo inciin'ria as risonlias 
ima^rii do iiiiiínld, nuiio ((S 

Miiilics (inaiidn se (l('s|HTla. 

Cdino o lioniem tuu) possa 

"siTnuaresraanâoídcdireiiodi-liiniai', st-Txii^oolioclocora Dcos, 

vino, approxima-sejenlretanto mui- j fiao lhe coiiillllliliCtindo cllc, 
ir» nnis ó de insiiiuicão apostólica, como quor sei* amado, servido 

c obedecido; pois não podo só 
Io, pois ê de insliluição apostolic 
os mais antigos monumentos da 
tradição faliam do jejum quares- 
mal, como de um uso observado 
em toda a Egreja. 

Instituindo a quaresma, tres fins 

leve em vista a Ègreja; 1 honrar 
o jejum rigoroso de Jesus, que pas- 
sou quarenta dias no deserto sem 
tomar nutrição alguma; 2- nos as- 
sociar de algum modo aos soffri- 
mentos do Salvador, cuja memória 

se celebra particularmente nos úl- 
timos dias desse tempo ; :{• purifi- 

cai' nossos coraçGes pelos severos 
exercidos da penitencia, alim de 

nos tornar dignos de participar daj ;;i 

commiintião paschal. 
Sc Moyses, no íim de quarenta 

dias de jejum, temia ainda appro- 
ximar-seda montanha onde o Deus 
de fsrae! pronunciava os seus ora- 

íivÚVllX»il liillnv r Miliirirn- Chi     

rximin.':, \ii'luili' il:i     .■vil.-.l-m.» a mu (Icm'- "•> .-oih, 
,,I,;..()v ji. ahlciiic de bem compre- brolados óc nina alma irli^io- 

« .M-sMd iinc satisfa/ a am- íiciidcrimo usiiussik (lexcrcs,. sa c allasiada do immdo, ter- 

Imk cuiios cbaiiiii-sc — reli nttttt VC/ que o cmiqirimciiKc viam-me na incide. Alliestava 

•dosa ou pia e. ao eonlrario. j «lellcs dcicnniiia como le- oliaplislcno... niianlas cioan- 

ã,iludia que satisfaz ao culto! mus visto, uma csjxric de di- cas mio receberam iiaquolla 

externo faltando ao iiitiuaiolviiiistiemiib'tui.ssa huiiiaiiiila-ibinle o sitiai de vnlaeternao 

(diama-se — bvpoerita ou ir-ld»' nosapproximamlo doCrea-, boje, moços efortes, CFiver- 

religiosa ou Ímpia a que mio dor. . | fonliam de confessar a sua He- 

satisla/ a iieiilmm. Tinha, delacto, muita razao,! listão!... Oli! no^raaposlosla!.. 
Mr. Eaurentie quando dizia: j Alli estava o tribunal da peni- 

(I C/irisliiinismo i' <i razno <l(i .. Kpeimavalhe um 

Hhcnltidi' c da (Uffnidddc /o///c/-1 C.bristo crueilieado... Tribunal 

na. | das misericórdias do Senhor, 

l'. damahai. Pm km ei. ' boie inteiramente abandona- 

 ido. Neste momento meu espii- 

„ . i rito em olliarretrospectivo di- 
.Xo «ileneio do iomnlo i, . 41,.WI-Ww , ' , 

\ isuu a geração íeliz de nossos 

por si conhecer a Divindade, 

nem penetramos seos juízos, 

'segue-se |que a religião para 

ser verdadeira ha de ser reve- 

lada; e se contiver doutrina su- 

perior á razeão humana, mys- 

teriosa,scráum forte argumen- 

to para concluirmos—que é 

verdadeira, por provir da Di- 

vindade, cujos juizos devem 

ser muito superiores aos do 

homem. 

( meditação ) 

Viajando sem destino pela 

provinciadeCarnovaille, a mi- 

nha derrota me conduziu a 

uma das suas mais povoadas 

aldoas, onde me dotive. 

Ha na vida certos dias, em 

(pie o homem sente maior in- 

clinação para meditar, do que 

Eornoa razão, a historia, os* para agir: estávamos na esta- 

iiionmnenios e a aueloridadei Çím do Outono, estaçao que. 
Divina ehumana, eoidirma-i mais que as outras derrama 

da com estupendos milagres nas almas sensíveis ibieesme- 

e com o testemunho de mi- laneolias. 

Ihòes de marlyres nos mos-f A hellezaexteriordo Templo 

culos; se Elias.estepropheta, todo iram ate a evidencia—que a ; tinha atraindo ;i minha vista 
abrazadujde zelo e caridade, depois i igreja Catholiea é a (pie pos-1 a disposiçtiodaminha alma (li- 
do mesmo espaço de jejum. tremia' SU(. ã \ enladeira religião; porjrigiu paraelle os meus passos, 
ao approximar-seda Álagestade di j jsso ^ cdiicju^io religiosa, para ; Vssuas portas, semelhantes 
\iiia (jue devia mauifestar-sea elle,; (.^ladeira, ha de serehris-! ás do Eéo, estavam a todos pa- 
como não devem treme miseráveis 

tã e eallioliea. | ientes; nem a entrada deitasse 

antepassados buscando na- 

quella fontefde perdões e de 

graças o vigor para a virtude 

de... Caminhei um pouco 

mais. Encontrei-me com alta- 

res. O! quantas romcniscon- 

ciasü! Lembrei-me da minha 

primeiraeommunlifio. Eui en- 

tão companheiro do dr. Pro- 

eolo... \ i as liigrimas sinceras 

do arrependimento que elle 

derramou... Hoje... Doe dilie- 

rençado.Do fervoroso alum- 

no de ealtieeismo eil-o lí'aiis- 

formado no maior inimigo da 

Igreja... .lã se esqueceu de 

tudo.. O mundo (lie disse que 

para ser la leu toso era necessá- 

rio desprezar a religião... quiz 

serespirilo (orle... infeliz ami- 
1 ro.. A religião viverá sem ti e 

peccadofes, como nós outros o que i v. , - . lv( . .. cm/.i.,.ii ...i,...:. ...w   i..... 
Lio não dcvonios oiuproga,' para I N!,0 l"'1" " p;,!' a«(.-, l.'< I ou . Mis , Oa |l .• ,is hov 

■ ■ » - 1 ra. a necessidade desta educa- ('a\am. Knti'o e, bem de pressea 

cão; hasta <|ue nos lembre-1vendo-me debaixo das sagra- 
mos que disso depende a feli-Ulas alinhadas e no centro de 
cidade do liomeiii nesiae noti-^ uma paz profunda, a minha 

j alma se eneheu d- uma molti-1 ainda uma vez aos ouvidos dos 
eu. dao de pensamenlos gra\(\s e 1 [leceadores... 

• ciieonjra-; insensiN(íliuente iik* tinha 

. ajoelhado na grade doa 

aprovcitardcstfs quarenta dias qut 

nos .são marcados para nos prepa- 
rar á mais augusta de todas as ac 
çòes. a recejição do corpò e dosan 
gue de Jesus ( hrislti I ; ira vida. 

Não(jiieirainos nos illiidir: (leve-j pjs poiajuc .Munics 
mos nus hanlirar sempre (jue nãoi f,un j^xão, dizia em sua (dirai iniportíUiTes.em ( 
reinaremoscom' "tirislo no cèo. se i rsj) Lhis . ' y.i 'aiavidade. 

Io uao eneoulrarãs felicidade 

longe delia... Oh! Santo Agos- 

tinho, (derno modelo dos (pie 

querem husear atrampiilidade 

no seio de Dius... falia, falia 

não soíírciTinos com < !le na lerra. 

diz : 
o aiiosloio S. ramo quem nos: .. 

Cliase iiiliíiinihh'! (a rc \ sua na 

(eronos, 

e ei'a auhga. 
lareoern- 

'■V Snmu.i iiliijs d; i !í'l.C 

zeir ». (i caiiipaiiario eomeeou 
Idjion riurl^nm'. iim nc sem- • Çbrmtus .-ecui;,.-; tet ao passa-; a ammm iar opriimdro sigmd 

om\hl(' (irdir (rnbji"! la fdiri. (bis depois (|ueas í.iòosíji. •.» p,. a Irsta... Minha medita- 

da tesíemnidio o ne^mo Idsiiirilo [ li' (/'" / HUll'1' 

Santo!sonm-;cniierdeirus-je Jesus. v Iiok/k 

k/z-o -or. faii cnciri'; edóiearain, se ivduzinm a jio! rã., p i iuíeirompida pelos pri- 

nrnr <t,ms irlh- r/r.» Li! ;i bmge oo tumulto c da i meiros lieis (itieeníravam.. 

Noiiaudo. porem, a nossa confusão. Oedilieio era vaslo,: se ('' (jue lodavia padecemos com i 
elle jiar.. que M-n; elie sejamos glo j primiliva qoesíão : o eu lio po-; de uma singela arei lileel ura... 
rilicatíos >i Noiem bem a condi jur ser dado a Deus -em par-1 A luz escassa (pie poiuMitreas 
çào; se e(jue/im/cnmav com elhvi; licular, em publieoou indiree-(abofiadas passava. a.penas dei- 

'  ' ncia du j jjjnK.jD.y, o primeiro ivfore-1 \a\a aparecer um dia sumbrio. 
p.ua que | sji j-)j.i|M.jp;iiiiieule a amar a ■ que inspirava aos abjeelus um 

L)cu . nos commovaucoraçao e nos1 11 11 •' 
dó a ;u;a (ia convengiu. 

ranle este c-.r.nlo íemfio. 

l'IBíhíÍ 

Heeebeiiio.s ou. 2. deste in- 

'ressauíe orgào do (íremiu amai' a ; que iuspira\ a aos ; 
1 Deos. o segundo a seiail-o, o^i!* maisgravo e mais iãvspeitod Litt(M,ai'i()(i(U'oll(kgi()ó'////i//(7,s1/o 

j terceiro a obediH-el-o ; porissoiso. O silencio e a. solidão do •/e/d/(/(7 em .lumliahx. 

higar rmluplieavam o sagrado; Redigido por vários alurn- dividiremos |a educação reli- 

.. . . .ia j giosa em outras tantas ptirles. 
CiOÍBíllUClOI* ílo ». 1 ' ... , , 

•', [ Ainda que cada um destes 

foi nomeado coadjudor deietdtos se retira especialmente 

Santa f.ruz o revmo padre An-; a um dos dilos aelos, nem por 

lonio Rernardo, sacerdote ze- issso exehie os outros (pie do- 
loso e lodo cheio de amor de I vmu andar sempre unidos; 

Deos. 1 pois não se pôde amar a Deos 
Parabéns ao povo de Lampi-: sem servil-o. nem amal-o e 

nas por tão optima aquisição, i servil-o sem olideiccel-o. 

horror e o tornaxam mais so-j nos deste eollegio, repleto de 

lenine e mais augusto. artigos e pirnsias ((ik* rex elam 

lusensivebnenl.e um religio-i futuros litlei-atos, o caso de 
so terror tomou posse dami-i darmos sinceras felicitações ao 

nlia alma.. A' proporção (pio venerando cidadão quédirije 

vagaroso e peusativo jpeneira-1 tão mil estabelecimento de 

va sua profundidade, sentia'(Hiueação e de eolirirmos de 

dentro do coração serenarem 

se e extinguirem-se tadas as 
applau.sos 

meninos 
estes estudiosos 
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Nesto bom niontado ostabalecinionb» cnc-oiitríi-so Iodos os 

generos rillmonticios do paiz a do estrangeiro, entrando no nume- 

ro destes últimos um exeóllente vinho Italiano importado direeta- 

mente e pVoprio para mesa, o qual recommenda-so aos apreciado- 

res do que 6. bom. Givrante-sc que não encontram igual cm Itii. 

j 
i-itiu.os vix v vistos 

RUA DIREITA 

GiSA ESPECIAL 
S»li 
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m-. 

i. 

RUA DO COMMERCIO-N. 106 

Visipliael <Hoimlii-a gmi-ticiim ao |»ial>lii<*o om {açorai, 

(|tir toiiílo alM-rto uma rasa espo4*ial <tU* € :al<»aílo», nclia- 
s© «an r<6iulicòo»*<lo éíosai servir á ioífios, visto <|ii© tnn 

tini limlo <? vai-iaílo sorlimonto <1** raivado» «li?1 Ioda» a» 

<|nali<la<l<kH ©srolliiílos iiossoalnioiit© na ©apitai «Io» 

©atados, ta©» como s Oalç^ado Uvl^.Vltlv, «lOI^V MAS- 

SE5K, TI. COIOi\T, llotas d© ©.ouro «Ia Tfciiaala» ©aliado» 

para ©i*©anças, <k lii©m assim Malas <1© Viacom, «iitaa 
{Çiiar<lí»-i*í»npas, ©t<% ©t©. 

BS. —tlíiama-s© a atton^ào do !!t*niill©4> para «* r©al 

liarat©ir.a ©• lioin ^o»to, p<.»r«i|8a© a» í»o*Sí pra« foiVuo IVita» 

st diiiliosro «»• /»-f:n mnsio òoa» ©o.is<3x<J?íi©fr!.. 

4 n 11 â- r tim >■ r H >» 54 •"<;» FfflBr 

f%. í% i ti. r%:. n. à 9 

'i Ví: -S. f" k ■ k« 
Tú', ■•"Ai' á 1^.3-1 feflsra $ t $v. 

t v *' 
SlT^ A»* s MiCrá. 

•I 

% 

ATTENÇÃO 

Arroz, Mulato Velho, Agiur- 

dénteem (juintos (uleeimos, \ i- 

nagre em (iuinto.se deyjmos, su- 

perior Viu lio Virgem, Ge boi Ias, 

mcalhau. veiide-s(v no arma- 

zém de seeeos e molhados de 

ANTOMO PIRES DEI A.MAUÜO 

-TRAVESSA DA MATRIZ- 

irtr 

Formecida 

No armazém de 

A <:OMI»AXTIIA 

SALTO  

Qomma GATO vendem Gar- 

cia. Neíto, rua do Gommercio, 

em frente a loja do sr. JoãoGri- 

Â' PRAÇA 

(i abaixo ;i»igiiado, declara 

ijue para o> de\idos e liei tos, 

vendeu no dia <S do coriamte, o 

seu negocio de seccos e molha- 

dos sito á ruado Commercio, ao 

sr. (lodofredo Carneiro, livre 

e desembaraçado de qualquer 

o nus. 

O mesmo abaixo, podeáspes- o 

soas que lhe são devedoras o 

obsquio de saldai*em suas con- 

tas. 

Ytú, 28 de Fevereiro de 1892. 

Francisco Teixeira da Silva, 

A' PRAÇA 

O abaixo assignado, declara 

que comprou no dia 8 do cor- 

rente, o neogeio de seccos e sao- 

lliados pertencente ao sr. Fran- 

cisco da Silva Teixeira, sito â 

rua do Commercio, iivre e de- 

sempenhado de qualquer com- 

promisso. 

Itü, 28 de Fevereiro de 1892. 

Godofredo Carneiro. 

TERRAS A' VEKDA 

(j abaixo assignado, tem pani 

vender 200 uhjucircs de terras, sen- 

do (30 de terras pai'a a lavoura ecom 

muita rnádei ra branea e lenha, e 140 
deeampodeeatingueiro. Estas ter- 

ras estão distante do Salto uma le* 

gua e quarto e tiea no bairro do Pi- 

ra hy de Raixo. 

JOAOUIM RI EM) DE CAMARGO 

Ituu <Iíj Mi»©i*i©oi*clin 

Y T U ' 

CASAS A' VENDA 

O abaixo assignado, tendo de 

retirai'-se desta para Itú, afim 

de tratar de qualquer negocio, 

vendo pelo preço de 8:0()Ü$00(K 

quatro cases, sendo uma no pa- 

lco da igreja, tendo esta no mes- 

mo pateo um terreno de UO e 

tantos palmos de frente e foi 

relocad.a, geraipieapie, ha pou- 

cos dias; as outras ires estão 

retocando agora, 

Fcrnanilo Dias Ferra.:. 

SALTO 

Í solià, Itn 

TOUROS DE RAÇA , 
O dr. Garros Júnior tem dois 

lindos touros de raça dano r//- 

<fcinte e raracú, e vende-os por 

preços razoáveis. 0 motivo da 

venda é só por ser preciso mu- 

dar de raça. Cm é aziilegoetem 

7 annos, ooutro, iilho deste tem 

apenas d annos e meio, e de cAr 

amareila. Ambos são muito 

mansos, pois foram creados em 

est reharia. 

SALTO 



A Vl.liOAIH 

ompanhía 
Éétrato oo ex-Imperador 

INDUSTRIAL E EDIFICADORA ^; :p: E D h o 

SECÇÀO COÍVIM ERCIAL 

VIDROS E PAPEIS PINTADOS 

(•randi' Murtimcuto do VIIUIOS paru vidraça», bran- 
ros,lavrador <> de eoreH. 

VIIHÍOS IUC liSPI.LMOS, para'todo» o» tamaaho», 
PAPEIS IMXTADOS, enorme sorllmenlo, belo» padrões 

moderno», nacioiiae» e estraiiijciros. 
E»pelho» para sala» de visita, ricas moldura», vidros 

iiSiinfr e õ pha ntasia. 
Lanipeõe» para terreiro» de fazenda, plataforma de esta- 

ções. 
HOXITAS LAMPADAS HFIAiAS paraeima de mesa e sus- 

pensão, com ou sem jbiU-jouri de poreeliana, 
Lampeôes paru guz, de dou», tre» e quatro luzes, bonitos 

desenho» chequdo» ultimamente da Kuropu. 
MOliDUItAS para quadro» o que ha de mai» chie nesse 

geuero< 

ESCADAS AMERICANAS 

VENEZIANAS de panno e palhinha, com bonitos desenhos para 
janellas. 

OLEADOS. grande variedade para mesas, cores bcllissimas. 
Tapetes para salas., escadas o corredores Capachos com e sem 

dísticos, etc. 
Cestas para meninas de collegio. 
chamink-s para lampeôes, enorme sortimonto. 

Oleo de linhaça 

ALVAIADE DE ZINCO marca Grillo e Ville Mon- 
tagne. Secante, agua-raz, roxo-tcrra, roxo-rei. outras 
tintas, vernizes copai, de Alambre, Corriage, Christal, 
Knotting e muitos outros destes objectos de pintura. 

TORCIDAS PARA LAMPEÔES, FONTES PARA 
AGUA, MANGUEIRAS, TORNEIRAS. ESGUICHOS, 
para irrigações de ruas e jardins. 

Quadros de oleogrophias finas, para ornamentação de 
aslas, varandas etc. 

Pintara» forração de papel e decoração 

de caeae 

Trata-se todo e"qualqucr trabalho neste gênero, tanto 
na cidade .como.fora, para o que dispõe de peritos offi- 
ciacs, 

i 

s 

i CASA GENOÜD 

LATRINAS PATENT 

Banheiros e Mictorios 

Acaba de chegar grande soniraenlo á Secçào Com- 
mercial da-Componhia Edificádora. 

Agora que se está fazendo o serviço dos exgoltos os 
nossos freguezes não devem perder a occasião de com- 
prar aquelles objectos, que vendem a preço commodos. 

Tem também CANTONLIRAS e PIAS de ferro es- 
maltado para cosinha. 

4üHIIA HAltAO H tA(ilAllA-4.i 

FÜNÍL.VRIA 

Itxecutam-sc trabalhos concernentes a arte de funilei- 
ros, como seja canos de cobre, folha e zinco para beira- 
das de casas etc. 

SECGÂO HIDRÁULICA 

lendo esta companhia recebido grande quantidade de 

canos desde ih de polegadas até 2 polegadas dc diâme- 
tro nao so dc lerro como galvamsado e um bonito sorti- 

mento de lampeôes para gaz. c dispondo de pessoal ha- 
bilitado propõe-se a fazer canalisações de agua e gaz, por 

preços jnodicos, visto ter recebido os rnateriacs em boas 
condições do cambio. 

Iodos os pedidos e quaesquer informações sobre os 

artigos acima devem ser leitos ao gerente da secção cpm- 
mcrcjal da Companhia 

PIIAIWO CESAH10 M AZEVtlHI 

45—Bua B. d,e Jaguara-w^s 

INDUSTRIAL E EDIFICADORA 

SECÇÃO O OIXdlUvdCEECI AL 

j Acaba de receber dircctamcnte de Paris um grande 
1 sortimento de papeis douravlos c aveludádos, ultima no- 
j vidade, para todos os preços. 
i Tem em deposito grande sortimento de papeis na- 
; donaes desde o preço de eolLecão 280 réis para cima. 
1 

1 45 EXJA E AEÃO DE éTAO-TJ AEA 

I GEOBOS PARA GAZ 
I 

Acaba de recebejr grande ^ortiraeixio de 

i GiCOBOS PARA <GrA^»de cariado© gostoe» 

j direcíameate vinde© da Enropa. 
1 

i COMPANHIA EDIFICADORA 
I " . ' 

i 

RI A llAll.lll DE •ÍAíl Aill. tó 

1 Francisco C. Azevodo^gorentç 


